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Resumo
O objetivo deste artigo é discutir os enlaces entre o coordenador pedagógico e os professores que atuam na Educação de Jovens e Adultos (EJA) numa perspectiva de formação humana, em função da necessidade de se repensar a formação das juventudes e dos professores a partir de finalidades educativas que proponham a formação de cidadãos críticos, transformadores e autônomos na sociedade. A metodologia adotada foi a pesquisa bibliográfica e de campo, com base na abordagem qualitativa. Assim, contemplou-se os estudos de: Batista e Silva (2020), Arroyo (2011), etc. considerando duas coordenadoras pedagógicas de Rosário, no Maranhão. Conclui-se que apesar dos desafios que impedem com que os coordenadores pedagógicos atuem junto aos professores numa perspectiva de formação humana é fundamental que se repense as formações iniciais e continuadas dos professores e dos coordenadores pedagógicos diante da especificidade da EJA, dando a estes profissionais também melhores condições de trabalho para atuarem nessa modalidade.  
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Abstract
The objective of this article is to discuss the links between the pedagogical coordinator and the teachers who work in Youth and Adult Education (EJA) from a perspective of human development, given the need to rethink the training of youth and teachers based on educational purposes that propose the formation of critical, transformative and autonomous citizens in society. The methodology adopted was bibliographic and field research, based on the qualitative approach. Thus, the studies of: Batista and Silva (2020), Arroyo (2011), etc. were considered, considering two pedagogical coordinators from Rosário, Maranhão. It is concluded that despite the challenges that prevent pedagogical coordinators from working with teachers from a perspective of human development, it is essential to rethink the initial and continuing training of teachers and pedagogical coordinators in view of the specificity of EJA, also providing these professionals with better working conditions to work in this modality.
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1 INTRODUÇÃO

O presente estudo tem como objetivo discutir os enlaces entre o coordenador pedagógico e os professores que atuam na Educação de Jovens e Adultos numa perspectiva de formação humana. Nesta lógica, torna-se substancial caminhar na contramão do neoconservadorismo e evidenciar uma formação docente pautada na garantia da efetivação dos direitos dos sujeitos da EJA, devendo-se valorizar suas especificidades, evitar a fragmentação dos diversos saberes e o modo de atuação na sociedade em que se insere.
 Assim, reconhecendo as potencialidades dos estudantes da EJA acreditamos que este é o ponto de partida para a formação contínua dos professores em que o coordenador pedagógico deve se pautar. Nessa linha, o presente estudo questionou: Como o coordenador pedagógico pode atuar na formação dos professores da EJA numa perspectiva de formação humana no espaço da escola? Tendo em vista, que atualmente é um desafio repensar a formação das juventudes e dos professores a partir de finalidades educativas que proponham, de fato, a formação de cidadãos questionadores, solidários, que sejam um agente de transformação e que atuem de maneira independente e responsável na sociedade. 
Amparados na ideia de que devemos compreender nosso lugar no mundo nos posicionando criticamente, é que no que pese ao percurso teórico- metodológico desta investigação nos pautaremos na referência do materialismo histórico dialético, em que se busca explicar a realidade a partir da compreensão da totalidade em todas as suas formas, estruturando-se um processo de análise dos elementos dessa realidade de forma científica (Marx, 1985).  
Para tanto, o presente estudo, tem caráter qualitativo, e adotando-se, tanto a pesquisa bibliográfica, referente a temática escolhida, quanto a pesquisa de campo, realizada em uma escola pública da rede municipal de educação de Rosário, no estado do Maranhão. Para recolha de dados utilizou-se como técnica, a entrevista semiestruturada, em que o entrevistado com base nas perguntas da entrevista pode discorrer livremente (Minayo, 2010).
 Para a proteção do anonimato dos participantes de pesquisa, estes serão nomeados como CP1 e CP2, referindo-se a duas coordenadoras pedagógicas participantes da pesquisa, as quais possuem formação inicial em Pedagogia e especialidade em Coordenação Pedagógica, através do curso ofertado pela Universidade Federal do Maranhão (UFMA)[footnoteRef:4]. [4:  O supracitado curso, esteve vinculado ao Programa Nacional Escola de Gestores e foi ofertado pela UFMA, entre os anos de 2015 e 2016, atuando na formação de coordenadores pedagógicos em exercício nas escolas de educação básica, no Maranhão, contribuindo para suas práticas numa perspectiva transformadora. 
] 

Isto posto, o texto que se segue está organizado da seguinte maneira: além desta seção introdutória, iniciamos o nosso debate discorrendo a respeito dos desafios dos professores na EJA e da importância de uma concepção de formação humana destes sujeitos. Logo, em seguida, tratamos da atuação formativa dos coordenadores pedagógicos junto a estes profissionais e após, apresentamos os resultados e análises da pesquisa, finalizando, com as conclusões do estudo. 

2 Os desafios dos professores na EJA e a importância da formação humana 

Sabe-se, que historicamente A EJA, 
[....] é uma modalidade de educação marcada por lutas e movimentos sociais que visam a garantia do direito à educação aos sujeitos que, por diversos motivos, não tiveram a oportunidade de concluir seus estudos na fase idade/série dita como “regular” e a partir desta realidade, faz-se necessário que os professores sejam capazes de promover constantes reflexões sobre a sua prática docente, a fim de que seja garantido e promovido um ensino pautado nas especificidades dos alunos que compõe a EJA ( Batista & Silva, 2020, p. 1).

Logo, é preciso pensar que o ato pedagógico e as metodologias aplicadas a esta modalidade deverão ser específicos requerendo do professor em formação, uma preocupação em adquirir estes conhecimentos e habilidades afinadas a complexidade diferencial desta modalidade de ensino. 
Contudo, de acordo com Santos, Nascimento & Carvalho (2024, p. 192) “[...] a Educação de Jovens e Adultos vem sendo organizada estrategicamente para ser desmontada por meio de políticas públicas elaboradas no interesse do capital neoliberal”. Similarmente, a formação dos professores se orienta no mesmo sentido, uma vez que o neoconservadorismo investe em um conjunto de reformas estruturais, objetivando cada vez mais adequar os complexos sociais às necessidades do capitalismo em crise, em que a formação dos professores se torna bastante relevante, pois é neste cenário que a concepção de uma formação humana, crítica e emancipatória que defenda, sobretudo, a justiça social se torna invisibilizada.
Além destes entraves formativos, ainda é preciso superarmos a visão reducionista sobre o perfil dos alunos da EJA, referindo-se a esses alunos apenas como estudantes com trajetórias escolares incompletas, sem considerar o protagonismo social e cultural dos seus tempos de vida (Arroyo, 2011). Nessa conjuntura, Silva (2021, p. 35), enfatiza que ser estudante é apenas uma das características desse sujeito “[...] ele tem uma vida que abrange, além da escola, a família, o trabalho, o lazer, o namoro, a religiosidade, a sexualidade e muitas outras dimensões que pressupõem relações”.
Deste modo, entendemos que a condição dos estudantes da EJA é parte de um processo social muito mais amplo e que envolve a necessidade de garantia dos seus direitos. À vista disso, é fundamental que o professor da EJA saiba reconhecer aspectos essenciais da EJA para uma proposta de formação humana, e que seja consequentemente, emancipatória, pois conforme Soares (2011) a garantia do direito à educação destes sujeitos, que perpassa pelo seu acesso e permanência na escola, passa ainda pela qualidade da formação do educador que atua na EJA.
Isso envolve pensar numa formação plural que valorize os diversos saberes e
experiências na materialização do currículo e na elaboração dos planos pedagógicos de maneira que o saber seja construído a partir das múltiplas relações históricas, políticas e sociais. 
Nessa lógica, para além do padrão neoliberal tecnicista de formação pautado na pedagogia das competências e no desenvolvimento de práticas mecanizadas (Santos, Nascimento & Carvalho, 2024), deve se pensar na direção de uma educação que abranja a complexidade das relações e das particularidades dos educandos e deste modo, entende-se que o coordenador pedagógico pode caminhar na contramão desta concepção de formação ofertando ao professor maior clareza de um trabalho docente que possa atender as necessidades e a construção da autonomia dos sujeitos da EJA.

 3 A ação formativa do coordenador pedagógico junto aos professores na EJA 

Em linhas gerais, segundo a própria literatura da área, a função do coordenador pedagógico na escola é recente e está em fase de reconstrução, pois em muitas realidades esta função ainda se atrela ao caráter de supervisão escolar. Mas em função do processo de redemocratização do Brasil e o surgimento da gestão democrática cada vez mais assistimos a necessidade de termos um profissional que possa, de fato, ser corresponsável pela formação docente na escola. 
Para Campos e Aragão (2012), se a escola é culturalmente organizada para favorecer diferentes trocas e interações entre os sujeitos escolares ( professores e alunos, professores e professores, professores e coordenador pedagógico), cabe ao coordenador pedagógico“[...] se apropriar dessa organização e se imbuir dela para planejar e organizar os momentos, instituídos ou não, nos quais os professores se encontrarão para discutir o cotidiano, favorecendo situações de aprendizagem e formação” ( p. 40). 
Para isto, defendemos a necessidade de superar “velhas” concepções históricas que insistem em desvincular a função do coordenador das questões pedagógicas, uma vez que a própria Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB, em seu artigo 64, cria critérios básicos para essa função frente a um modelo de gestão pedagógica que deve garantir, sobretudo, a qualidade do ensino. 
Mas para além dos desafios que tem impedido com que os coordenadores pedagógicos efetivem a sua verdadeira função na escola desdobrando-se, muitas das vezes, com questões de ordem burocrática e administrativa, tendo que resolver diversos conflitos e problemas de caráter emergencial, é preciso garantir que a sua função formativa se torne uma prioridade na escola. 
De acordo com Placco e Souza (2012), e nós concordamos, cabe ao coordenador pedagógico hoje desempenhar na escola a função de articulador do Projeto Político- Pedagógico (PPP), constituindo-se em transformadores das práticas educativas e formadores dos professores visando favorecer o processo de ensino- aprendizagem e a qualidade do ensino para que todos caminhem no sentido de uma educação humanizada. 
Nesse sentido, o coordenador pedagógico é um dos sujeitos fundamentais para a efetivação do trabalho do professor da EJA, uma vez que pode orientar e auxiliar nas estratégias pedagógicas em sala de aula e fortalecer a atuação deste docente, mediando conhecimentos, vivências e experiências em sintonia com a realidade dos jovens e adultos na escola.
Pra tanto,  longe das limitações e precariedades formativas existentes que tem limitado o professor de adquirir um conhecimento teórico-prático preciso e crítico sobre esta modalidade e dos estereótipos negativos criados sobre o perfil de alunos que chega e que compõe essa modalidade, retomamos o entendimento em articulação com a atuação do coordenador pedagógico de que o professor da EJA deve conhecer a realidade dos seus alunos, compreendendo as suas singularidades e tendo a capacidade de mediar os conhecimentos científicos com os conhecimentos adquiridos ao longo da vida dos sujeitos. 
Neste ponto, enfatizamos a importância da relação professor/alunos e a necessidade de uma formação adequada e significativa direcionada para a atuação na modalidade EJA. Para tal, é fundamental ainda que os currículos de licenciatura se voltem para essa modalidade tanto na formação inicial quanto continuada dos professores. E no que pese a formação continuada, cabe ao coordenador contribuir com os professores a refletir sobre o seu fazer pedagógico contextualizando os seus saberes à escolarização de jovens adultos. 
Assim, concordamos com Leite (2001 apud Batista & Silva, 2020, p. 3) ao explicitar “[...] aos professores que atuam na EJA, faz-se necessário a preparação e qualificação contínua para uma atuação coerente com as constantes mudanças de sujeitos e situações ao qual a modalidade está sujeita”, sendo o coordenador pedagógico profissional importante nesse processo. 

4 Análise e discussão dos resultados

Como vimos, “[...] a EJA vem sendo organizada estrategicamente para ser desmontada por meio de políticas públicas elaboradas no interesse do capital neoliberal” (Santos, Nascimento & Carvalho, 2024, p. 192). Paralelo a isso, a formação dos profissionais do ensino vem caminhando no mesmo sentido. Não à toa, tem se investido muito mais em políticas de formação do que em políticas de trabalho docente.
Sob esse víeis, em que a concepção de uma formação humana, crítica e emancipatória que preze, sobretudo, pela justiça social se faz necessária vejamos como o coordenador pedagógico pode caminhar junto a formação dos professores da EJA considerando a realidade dos nossos sujeitos de pesquisas, as coordenadoras pedagógicas CP1 e CP2, atuantes no contexto de Rosário, no Maranhão. 
Em se tratando das entrevistadas, é valido mencionar a motivação que as levaram a atuar na coordenação pedagógica. Assim, afirmaram: “Escolhi essa função pra fazer um trabalho com excelência ..., ajudar o pedagógico da escola e melhorar ... o andamento e o processo de ensino- aprendizagem” (coordenadora pedagógica CP 1). Já a coordenadora CP 2 relatou: “[...] eu sempre pensei que eu poderia fazer isso, fazer a diferença, sou apaixonada por essa função [...]” (coordenadora pedagógica CP 2). Notamos, que para as entrevistadas é importante atuarem na articulação pedagógica da escola, sendo este um diferencial nas suas práticas em prol da qualidade do ensino. 
No entanto, como vimos, ainda são muitos os desafios que permeiam as práticas do coordenador pedagógico para que eles realizem a sua função formativa como prioridade no espaço da escola, tendo que superar desde fragilidades próprias da sua identidade até a falta de apoio da equipe gestora e o alinhamento dos professores, é o que reforçam as coordenadoras pedagógicas entrevistadas. 
No caso da EJA, considerando que essa modalidade de ensino necessita de práticas pensadas própria para ela acreditamos que este profissional junto aos professores deva lançar um olhar mais sensível diante do perfil e realidade desses alunos priorizando a formação docente, em vez de realizar outras tarefas desconexas da sua real função na escola. E nesse sentido, o Curso de Especialização em Coordenação pedagógica realizada por essas coordenadoras foi essencial para esclarecer a sua real função caminhando numa perspectiva de renovação de suas práticas por meio de uma postura crítica. 
Nesse sentido, não é demais lembrar que para além de uma formação contínua meramente técnica e pensada de “cima pra baixo” a atuação formativa do coordenador pedagógico junto aos professores da EJA  ainda precisa ser fortalecida no espaço da escola, pois é “[...] quando o coletivo da escola se apropria de seu fazer, da reflexão sobre o seu fazer, da consciência da autoria desse fazer, [...] é possível a organização de um projeto pedagógico voltado para a aprendizagem de todos” (Zumpano & Almeida, 2012, p. 42).
Para tanto, a coordenadora pedagógica CP1 pontuou que o coordenador pedagógico deve ter como perfil responsabilidade, compromisso, interesse em fazer um bom trabalho e vontade de melhorar para que o processo de ensino- aprendizagem ocorra com qualidade. Já a coordenadora pedagógica CP2 destacou o seguinte: “ele tem que tá disposto, [...] ter disciplina, organização, ser inovador” (coordenadora pedagógica CP2).
 Inclusive, a coordenadora CP2 mencionou em sua fala que como inovação realizava projetos em formato de oficinas em sua escola. Deste modo, destacou o projeto “Eu e os meus talentos no palco da vida: construindo a identidade cultural dos alunos da EJAI (educação de jovens, adultos e idosos),” que trazia a intenção da coordenação em realizar um trabalho articulado com a equipe de professores da EJA para orientar a formação e execução de um currículo mais dinâmico para esse público. 
Além disso, a parceria entre a equipe gestora e o maior alinhamento dos professores da EJA também é um passo importante para enriquecer o trabalho coletivo nessa modalidade, uma vez que a troca de saberes, experiências e a continuidade das ações pedagógicas em relação às aprendizagens dos alunos, certamente, enriquece novas possibilidades e estratégias de trabalho com esse público. 
É o que reforçam as coordenadoras pedagógicas pesquisadas, aliás, a coordenadora pedagógica CP1, sobre o alinhamento com os professores destacou: “[...] a gente tenta travar estratégias né, com ajuda dos professores e também sempre tem projetos aqui na escola e a gente incentiva [...], mas existe uma falta de compromisso e de interesse, muitos faltam, tem uns que não dão o conteúdo como deveria ser [...]” (coordenadora pedagógica CP1).  Enquanto isso, a coordenadora pedagógica CP2, destacou essa falta de alinhamento dos professores pontuando o seguinte: “[...] você planeja, discute, ouvi os professores, eles acatam, mas no dia a dia você não vê a aplicabilidade dessa discussão, e isso é um entrave também” (coordenadora pedagógica CP2). 
Sobre a falta de parceria com a gestão, ambas, evidenciam em suas falas que essa parceria é fundamental e considerando que muitos coordenadores pedagógicos acabam se sentindo sozinhos ao realizarem essa função o relato da coordenadora pedagógica CP2 é bastante pertinente, segundo ela,  [...] nós precisamos de mais parceria em todos os sentidos, no pedagógico, no administrativo e no financeiro” ( coordenadora pedagógica CP2), assim, evidenciando a importância dessas profissionais serem melhor assistidas no espaço da escola. 
Consideramos, então, que numa sociedade como a nossa, marcada por grandes desigualdades de ordem material, cultural e social, a ação formativa do coordenador pedagógico junto aos professores da EJA deve dar aos estudantes dessa modalidade a oportunidade de pensar criticamente a sua realidade e transformá-la, reconhecendo-os para além da sua condição de estudantes como sujeitos sociais que devam ter seus direitos garantidos (Araújo & Sousa, 2024).
É nesse sentido, que a formação humana de professores alinhada à justiça social merece ser contemplada no espaço escolar na contramão de uma abordagem educacional bancária e domesticadora, que busca apenas “depositar” conteúdos nos alunos (Araújo & Sousa, 2024) tornando-se imperativo promover a maior conscientização desses sujeitos. 

5 CONCLUSÃO

Considerando que no campo educacional brasileiro, quando se trata de formação ainda temos práticas neoconservadoras que se distanciam de uma política educacional que vise a transformação dos sujeitos, este estudo, buscando discutir os enlaces entre o coordenador pedagógico e os professores que atuam na EJA evidenciou a relevância de fortalecermos uma formação humana, especialmente no que pese a formação continuada de professores no espaço escolar. 
No decorrer deste estudo, notou-se que são muitos os desafios inerentes a função do coordenador pedagógico, desde questões referentes a sua frágil identidade e parceria com a gestão escolar e os próprios professores até o alinhamento do trabalho pedagógico considerando a especificidade dessa modalidade. 
 Ressaltamos, que embora haja obstáculos, a coordenação pedagógica deve buscar meios de promover uma formação humana no contexto da EJA, neste ponto, a participação das coordenadoras pedagógicas entrevistadas em um curso de especialização voltada para a coordenação pedagógica foi um diferencial para que buscassem um maior envolvimento em práticas formativas desta natureza. 
Além disso, é fundamental que a formação no contexto da EJA perpasse por um trabalho coletivo, haja vista que a troca de saberes, experiências e a continuidade das ações pedagógicas em relação às aprendizagens dos alunos enriquecem novas possibilidades e estratégias de trabalho a fim de promover uma educação emancipatória a todos os sujeitos. Logo, é preciso pensar na formação de professores e coordenadores pedagógicos voltada para as especificidades desta modalidade dando a estes profissionais também melhores condições de trabalho para que atuem numa perspectiva de formação humana. 
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